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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Mais quinze minutos de paz. Faith Kolanko olhou para o relógio e suspirou. Podia aproveitar um pouco mais o seu horário de almoço antes de voltar para a correria do escritório da Graphic Design. Eram os seus únicos momentos de solidão durante a jornada de trabalho.

			Mesmo num dia de calor como aquele, ela adorava aquela parte escondida do parque Harrington, na região central de Tulsa. Além da parede de tijolos, uma cerca bastante alta de heras rodeava o sítio onde se encontrava.

			– Ah, querida, está um lindo dia, não está?

			Atrás das heras, uma deliciosa voz flutuava pelo ar. Imaginando que o casal ir-se-ia logo embora, Faith não deu muita atenção aos murmúrios. Ainda tinha alguns momentos de tranquilidade.

			Não queria voltar para o escritório antes de terminar o seu horário de almoço. Tinha trabalhado até às dez horas da noite na véspera e começado a trabalhar às seis da manhã. Precisava de um pouco de sossego, antes de voltar para o escritório.

			Os arbustos farfalhavam e uns barulhos atrás da hera chamaram a sua atenção outra vez. Notou que estendiam uma colcha e depois ouviu uma lata a ser aberta.

			– Deita-te aqui, querida, e olha para o céu azul. Tu acreditas neste dia lindo?

			Faith suspirou. A sua solidão tinha de acabar. Fechou a revista, limpou as migalhas da saia azul e alisou a blusa branca. Parecia que o casal do outro lado dos arbustos ficaria ali durante algum tempo.

			– Meu amor, eu amo-te tanto!

			Faith franziu as sobrancelhas ao ouvir o tom de voz cada vez mais terno e os murmúrios e sussurros. A única maneira de sair do seu recanto era por um caminho que passava mesmo ao lado do casal de namorados. Ela rezou para que eles resolvessem partir, mas parecia que estavam bastante à-vontade.

			– Eu amo-te.

			Ouviram-se beijos. Faith nem sequer queria imaginar o que estava a acontecer, mas, se a mulher começasse a gemer de prazer, não iria ficar sentada, quieta. Será que não sabiam que havia mais pessoas no parque?

			Era evidente que não se incomodavam, pois os ruídos aumentavam cada vez mais.

			Faith consultou de novo o relógio. Mais nove minutos. Era bem provável que nem notassem por ela a passar. E talvez não lhe dessem importância se notassem.

			– Querida, espera um segundo – disse o homem. – Vamos tirar o vestido. Tens uns olhos azuis fantásticos. Mas que belas pestanas tu tens! És o meu doce de coco, sabias?

			O que é que faria um casal de adultos falar como se fossem bebés?

			O homem calou-se. Determinados sons fizeram Faith corar. Não queria ficar ali à escuta, mas também não tinha a menor intenção de passar por eles. Mas, para sair do seu esconderijo, a única maneira era enfrentar aquela situação constrangedora.

			Olhou para a parede de tijolos e pensou na possibilidade de a trepar. No entanto, ao imaginar-se a subi-la de saia justa, mudou de ideias no mesmo instante.

			Outra possibilidade para se esquivar do casal seria escalar pelas heras, mas não poderia chegar ao escritório com as roupas e o cabelo cheios de ramos e folhas.

			Olhou para o relógio mais uma vez. Sabia que alguns casais faziam amor no parque, mas ela tinha preferido considerar os rumores como frívolos. Costumava encontrar apenas pessoas a passear, ou a descansar.

			Sete minutos. Os balbucios e gemidos fizeram-na enrubescer ainda mais. Não sabia que atitude é que deveria tomar. Estariam nus?

			Quantas vezes é que a sua amiga Leah a tinha advertido, dizendo-lhe que ficava muito isolada ali? Da próxima vez, dar-lhe-ia ouvidos.

			– Ah, minha linda, eu amo-te! – mais beijos e gemidos. – Hum, hum… Mais um pouquinho…

			– Meu Deus do céu! – Faith constatou que só tinha mais cinco minutos.

			Mordeu os lábios e franziu a testa. Se passasse a correr, talvez eles nem percebessem. Mas será que conseguiria passar sem olhar para eles?

			– Ah, meu Deus! Ah, querida!

			Faith queria gritar e informá-los de que estavam num lugar público e que poderiam ser presos por estarem a comportar-se daquele modo.

			«Vão para um quarto, ora bolas!»

			– Querida, o que é que se passa?

			No meio da irritação, Faith percebeu que havia uma pontada de terror na voz do homem. A mulher parecia estar engasgada. Ou a ter algum tipo de ataque.

			– Jesus! O que é que eu fiz? E agora? Merry, estás a conseguir respirar? Pelo amor de Deus, alguém me ajude!

			Faith tinha frequentado um curso de primeiros socorros. Não podia ficar quieta e ignorar o facto de alguém estar mal, pelo que se levantou, preparada para encarar os amantes, e atravessou os arbustos, espalhando pétalas brancas como uma chuva na Primavera.

			Ao aparecer do meio das folhas, arregalou os olhos ao deparar-se com um homem ajoelhado, sem camisa. A luz do sol iluminava os seus ombros bronzeados, que brilhavam com uma leve camada de suor. O peito musculoso, nu, terminava numa cintura fina.

			Por um breve instante, eles ficaram a encarar-se, mas Faith viu logo nos braços dele um bebé engasgado.

			«Um bebé!» Uma linda menina.

			– Ela está engasgada! – disse o desconhecido, mas Faith não precisava de explicações; a tosse e a falta de fôlego evidenciavam o sofrimento da criança.

			Faith reagiu por instinto e, com a experiência de ter lidado com os irmãos e os primos, tirou o bebé dos braços do rapaz e virou-o de bruços. Com a mão livre, deu uma pamadinha na omoplata da menina. Na segunda vez, saiu qualquer coisa da boca dela.

			O bebé ofegou e gritou.

			Em pé, Faith colocou-a no seu ombro e acariciou-lhe as costas, enquanto lhe falava com ternura.

			– Obrigado! Eu nem sei como lhe hei-de agradecer. Muito obrigado! Acho que há anos que eu não apanhava um susto tão grande.

			– O que é que ela comeu?

			– Banana.

			– Mas é muito nova para comer banana, a não ser que esteja bem amassada. Você deu-lhe a fruta inteira?

			– Não, mas um bocado grande.

			– É uma menina muito bonita.

			– Você tem muito jeito para bebés.

			– Não poderia ser diferente.

			– Porquê?

			– Cresci no meio de três irmãos mais novos e um mais velho. Agora estão todos casados e têm as suas crianças.

			Jared aproximou-se, inalando a deliciosa fragrância floral, mais provocante do que o aroma das flores da Primavera. Ao olhar para aqueles olhos verdes, sentiu uma tensão que o alegrou: a química sexual a aflorar entre eles.

			– Não se mexa. Deixe-me tirar as pétalas dos seus cabelos – ele esticou o braço para remover as flores brancas das ondas sedosas.

			Sem querer, roçou-lhe o pescoço e sentiu um arrepio que ecoou através do vazio no interior do seu corpo.

			Faith meneou a cabeça, espalhando as pétalas sobre os seus ombros e em Merry.

			– Permita-me que eu a ajude – pediu Jared, a olhar para ela, enquanto lhe penteava o cabelo com os seus dedos.

			Faith respirou fundo e entreabriu os lábios e os seus olhos ficaram mais brilhantes.

			Naquele momento, Jared soube estar diante de uma mulher muito especial. Tinha surgido de repente na sua vida e ele queria que ficasse para sempre.

			– Chamo-me Jared Whitewolf.

			– Prazer em conhecê-lo. Faith Kolanko.

			– Obrigado por nos ter salvo.

			– Não foi nada.

			– Estamos a fazer um piquenique. Quer acompanhar-nos? Está sozinha?

			– Oh, meu Deus! Estou atrasada! – Faith olhou para o relógio, pondo fim ao magnetismo que se estava a sentir entre eles. – Tenho de ir – e entregou a criança a Jared.

			– Espere!

			Faith não o ouviu. Enfiou-se no meio dos arbustos de onde tinha surgido e reapareceu alguns segundos depois com uma mala pendurada ao ombro.

			– Adeus – ela seguiu pelo caminho de cascalho e desapareceu atrás de uma árvore cheia de flores amarelas.

			– Querida Merry, não podemos deixar esta rapariga fugir.

			Jared colocou Merry na colcha que tinha estendido na relva. Calçou depressa as botas, vestiu a camisa branca, ajeitou a criança e começou a correr com ela ao colo.

			– Vamos arrumar as nossas coisas e encontrar a rapariga bonita, Merry. Aposto que ela não resistirá aos teus encantos. Além de belíssima, Faith Kolanko será a solução para todos os nossos problemas.

			Jared correu para fora do parque com Merry no carrinho, a tempo de ver Faith entrar no enorme edifício em frente.

			 

			 

			Passados poucos instantes, Jared entrou com Merry no Harrington Building e descreveu Faith ao recepcionista, que meneou a cabeça de um lado para o outro.

			– Sinto muito, senhor, mas há muitas loiras que trabalham aqui.

			– Faith Kolanko tem cerca de um metro e setenta de altura. Os seus cabelos são muito claros e compridos, os olhos, verdes e tem algumas sardas espalhadas no seu nariz.

			– A senhora Kolanko trabalha no quinto andar – um homem de camisa branca e calças pretas apareceu ao lado de Jared. – É funcionária da Graphic Design.

			– Obrigado – virou-se para a bebé. – Teremos de esperar que Faith termine o trabalho, Merry. Voltaremos perto das quatro horas. Enquanto isso, vamos aproveitar a tarde no parque.

			 

			 

			Às quatro em ponto, Jared regressou ao Harrington Building.

			– Agora, Merry, vamos esperar pela senhora Kolanko.

			Ficaram sentados no átrio, a observar o movimento. Todavia, não havia sinal de Faith.

			Cinco horas e nada.

			Seis horas. Quase mais ninguém circulava por ali e um segurança apareceu.

			– Com licença, o senhor trabalha aqui?

			– Não.

			– Então, terei de o convidar a retirar-se, cavalheiro. Tenho de fechar as portas.

			– Estou à espera da senhora Faith Kolanko, da Graphic Design.

			– A senhora Kolanko? O senhor incomoda-se se eu verificar?

			– Não, tudo bem. O meu nome é Jared Whitewolf.

			O segurança atravessou o átrio e foi até à recepção, de onde fez um telefonema.

			Jared seguiu-o, empurrando o carrinho de Merry.

			– Whitewolf. Ele disse que está à sua espera, senhora Kolanko. Sim, exactamente, com um bebé. Está bem – o guarda colocou o telefone no descanso. – A senhora pediu para o avisar que já vai descer. Peço desculpa pelo inconveniente, senhor, mas são as normas de segurança do edifício.

			– Sim, eu sei. Muito obrigado.

			Jared regressou ao sofá que dava de frente para os elevadores e acomodou-se, observando o painel mudar do rés-do-chão para o quinto andar.

			Assim que a porta se abriu, ele levantou-se e a mulher com quem já tinha decidido casar-se, apareceu.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Ansiosa, incomodada por saber que o homem que tinha conhecido no parque a aguardava no rés-do-chão, Faith olhou à sua volta.

			Encontrou um homem alto, com um chapéu preto de abas largas e duas penas penduradas, uma camisa branca e um cinto de couro enfeitado com uma bela fivela prateada. As calças de ganga delineavam os seus quadris estreitos e as pontas das botas pretas eram pontiagudas.

			Durante alguns instantes, ela não o reconheceu. A iluminação do átrio não era das melhores, o chapéu escondia-lhe os olhos e os cabelos pretos e soltos que, quando o conhecera à tarde, estavam presos num rabo-de-cavalo.

			– Senhor Whitewolf…

			– Por favor, Faith, nada de cerimónias. Chama-me de Jared. Tu salvaste a vida de Merry, portanto já posso considerar-te uma grande amiga.

			– Tenho de voltar para o escritório – disse ela ao aproximar-se.

			Olhou para o bebé, que a cumprimentou com um belo sorriso. Faith não resistiu e correspondeu. Durante um momento, todas as preocupações do dia foram esquecidas.

			– Olá, Merry! – ela inclinou-se um pouco. – Como estás, fofinha? Sabes que és a menina mais simpática que já conheci?

			– É porque o pai dela é muito simpático – brincou Jared. – Desculpa interromper-te durante o teu horário de serviço, mas nós queríamos convidar-te para jantar.

			– Ah, eu peço desculpa, mas não posso – Faith endireitou-se para olhar para ele.

			Jared afastou um pouco o chapéu e ela deparou-se com uns olhos negros que pareciam perscrutar-lhe a alma.

			Não queria sair dali. Esqueceu-se do trabalho, de onde estava. No parque, à tarde, tinha sentido o mesmo magnetismo, mas preferira colocar a culpa na criança doce, na magia da tarde ensolarada, no encontro inusitado. E talvez também no peito nu.

			Naquele momento, no entanto, não havia nenhuma daquelas desculpas, mas quase não conseguia respirar diante do homem que a observava como se a tivesse procurado durante toda a vida.

			– Sim, tu podes, Faith. Tu vais sentir fome em algum momento do dia. Já jantaste?

			Faith sentiu o toque quente dos dedos dele contra a pele. Sabia que estava com a aparência abatida. Tinha trabalhado sem parar durante toda a tarde. Além disso, ter-se deitado na relva tinha deixado a sua roupa toda amarrotada.

			– Não. No entanto, não posso sair agora. Ainda tenho mais algumas horas de serviço pela frente.

			– Não há problema, pois nós podemos esperar-te aqui – Jared ajeitou-lhe a gola do vestido.

			Quando sentiu o toque no seu pescoço, ela arrepiou-se toda. O que é que lhe estava a acontecer? Trabalhava tanto a ponto de começar a perder os sentidos? Estava a reagir a um estranho de uma maneira um pouco primitiva.

			– Não, Jared. Não posso ir com vocês. Nós nem nos conhecemos bem. Não sei nada a teu respeito e, além disso, tenho de terminar as minhas tarefas.

			– Faith… – ele segurou-lhe o braço para que não tentasse escapar. – Não continuaremos a ser estranhos. Estás comprometida com alguém?

			– Não, mas uma coisa não tem nada a ver com a outra. Nos dias de hoje, é muito perigoso fazer amizades com estranhos.

			– Concordo plenamente contigo. Mas não vamos continuar estranhos – Jared enfiou a mão na mochila e agarrou num panfleto, que lhe entregou. – Aqui está a minha fotografia. Participarei num rodeio amanhã à noite.

			Faith ficou a olhar para a fotografia e observou que Jared já tinha ganho vários prémios em competições.

			– Tu foste campeão mundial de montaria em touro três vezes consecutivas.

			– Não sei a razão, mas acho que, a teu ver, isso não traz nenhum ponto a meu favor.

			– Eu nunca iria imaginar que tu participavas em rodeios.

			– Podes telefonar para a arena para saberes algumas informações sobre mim. Tenho uma casa aqui em Tulsa, que fica em South Peoria. Se Merry falasse, confirmaria tudo o que te estou a dizer. Além disso… – Jared agarrou na carteira e tirou um cartão de visita, que entregou a Faith. – …este é o meu irmão Wyatt. É detective particular. Podemos telefonar para ele, caso julgues necessário. Vamos?

			– Não, não! Nada disso. Não precisas de ligar para o teu irmão.

			– Não sou eu quem vai telefonar, mas tu. O número está aqui. Fala com Wyatt. Ele dir-te-á que sou uma pessoa normal e que não há nada de mais em sair comigo. Se Wyatt não te convencer, tenho mais um irmão, Matt. Ele é fazendeiro. Mas vamos começar pelo detective.

			– Isto é ridículo. Peço desculpa, mas tenho mais que fazer.

			– Eu sei e sinto muito por te estar a atrapalhar. Não costumas ir-te embora ou jantar, Faith? Tenho a certeza de que daqui a pouco o teu estômago começará a pedir comida. Merry e eu podemos ajudar-te a relaxar um pouco. Vamos comer qualquer coisa rápida e depois eu posso levar-te para casa. Acho que é uma boa maneira de começarmos a conhecer-nos. Que tal?

			– Não concordo.

			– Merry quer muito que vás connosco. Ela só não sabe como é que há-de dizer isto.

			Jared conduziu-a até ao telefone público e entregou o cartão a Faith.

			– Agora é só contactares o escritório. Pede para falar com Wyatt e pergunta-lhe o que quiseres sobre o meu carácter e a minha personalidade.

			– Neste momento, acho que não tenho tempo disponível na minha vida para…

			– Faith, acho que deverias. Sinto que fomos feitos um para o outro. Que tal, então, irmos adiantando as coisas?

			O coração de Faith começou a bater aceleradamente. Nunca tinha tido uma reacção como aquela diante de um homem.

			– Telefona para Wyatt, eu insisto.

			Tentando controlar a tormenta que a consumia, Faith virou-se para o aparelho e começou a carregar nas teclas. As suas mãos tremiam tanto que quase não conseguia.

			Jared Whitewolf afastou-se para lhe dar privacidade, levando Merry com ele. Depois, inclinou-se e começou a conversar com ela.

			Alguns momentos depois, Faith ouviu uma voz masculina bastante grave e sentiu-se tonta.

			– Gostaria de falar com o detective Wyatt Whitewolf, por favor.

			– É ele. O que deseja?

			– Quem fala é Faith Kolanko, de Tulsa. Acabei de conhecer o seu irmão Jared. Ele convidou-me para jantar, e…

			Wyatt deu uma gargalhada.

			– O meu irmão é de confiança – garantiu, por fim. – É um homem muito agradável, uma excelente companhia, um verdadeiro cavalheiro com as mulheres. Não precisa de se preocupar.

			– Eu conheci-o hoje à tarde e também a sua filha, Merry.

			O barulho que ouviu fez com que afastasse o telefone da orelha, mas foi o suficiente para reconhecer o susto de Wyatt.

			– Deixe-me falar com ele – pediu o detective, perdendo toda a casualidade anterior.

			Jared devia ter percebido o que tinha acontecido, pois abriu um sorriso tão lindo que Faith quase caiu de costas. Estava diante de um homem estonteante, sem sombra de dúvidas.

			– O teu irmão quer falar contigo – Faith estendeu-lhe o telefone.

			– Vou demorar apenas um segundo. Não te importas de olhar por Merry?

			As mãos de ambos roçaram-se, o que causou um arrepio em Faith.

			– Olá, Wyatt. Sim, eu tenho um bebé.

			Faith não evitou ouvir a conversa e, ao mesmo tempo, imaginava o que é que teria acontecido à mãe da menina.

			– Não. É uma longa história, Wyatt. Prefiro contar-ta pessoalmente. Merry tem quatro meses e meio. Sim, ela é linda.

			A voz de Jared tornou-se terna de tal maneira que Faith se emocionou. Aquilo acontecia sempre que ele se referia à filha.

			– Vou participar num rodeio amanhã à noite e depois estarei em Oklahoma para a competição da semana que vem. Então, poderemos encontrar-nos. Sim, ela está comigo. E as tuas filhas, como é que estão? E Alexa? Que bom! Diz-lhes que mandei beijos. Até à próxima – Jared virou-se para ela. – Faith, queres conversar com o meu irmão outra vez?

			– Não.

			Faith ficou a estudar Jared. Com a mão na cintura, ele estava muito descontraído, despreocupado, mas havia uma aura de energia ao seu redor que podia ser sentida por qualquer pessoa.

			Naquele instante, Faith decidiu que aceitaria o convite para jantar. A resolução causou-lhe um sentimento peculiar, como se estivesse a perder o controle. Tinha uma vida organizada, estável e segura. A sua rotina era tão precisa como os ponteiros de um relógio. Mas, desde que se enfiara no meio dos arbustos e Jared Whitewolf tinha surgido na sua vida, parecia ter perdido a razão e o bom senso.

			Merry começou a choramingar e Faith inclinou-se para a tirar do carrinho.

			– Portaste-te muito bem hoje. Sabes que és linda? – quando se virou, notou que Jared a observava. – Há muito tempo que estão aqui no átrio?

			– Não. Passámos a tarde no parque e chegámos aqui quase na hora de fechar.

			– O teu irmão não sabia sobre Merry?

			– Não, mas agora sabe. Não nos falamos com muita frequência. E então, o que é que me dizes do convite?

			– Aceito, mas vocês terão de esperar um pouco mais até que eu termine o serviço.

			– Não nos importamos, pois não, Merry? – mais uma vez, Jared recebeu um belo sorriso como resposta.

			– Nunca vi um bebé tão bem comportado. Merry sorri para qualquer um que a olha.

			– É porque…

			– Eu sei. É porque tu sorris muito – Faith passou-lhe a criança.

			Jared acompanhou-a até ao elevador, empurrando o carrinho vazio.

			– Caso queiras, podes esperar-me no escritório, Jared. Acho que será melhor para Merry.

			– Obrigado.

			Assim que entraram no elevador, Jared encostou-se à parede e ficou a olhar para Faith.

			– Qual é o teu trabalho?

			– Directora executiva de publicidade.

			– Estou impressionado! E o que é que fazes? Vendes anúncios?

			– Não. Sou artista gráfica. Planeio o layout e o design, escrevo o texto, às vezes faço a campanha ou promoção inteiras. Há algumas campanhas que trato com regularidade e outras, de vez em quando. Além disso, supervisiono seis funcionários.

			Faith sabia que estava a ser analisada. Assim, começou a preocupar-se mais com a aparência, sabendo que tinha de se pentear e retocar a maquilhagem. Tinha a blusa amarrotada e uma mancha verde na gola, decerto adquirida nos arbustos.

			Jared parecia bastante descontraído.

			– Costumas trabalhar até muito tarde?

			– Não, mas agora estamos com uma campanha muito grande e o cliente fez algumas mudanças no último minuto. Por isso, estamos a trabalhar depressa para termos tempo de terminar. O projecto será apresentado amanhã de manhã.

			– Que tipo de comida é que preferes, Faith?

			– Italiana. Diz-me, não será muito tarde para a menina?

			– Creio que não. Merry vai adormecer de qualquer forma, esteja na cama ou no carrinho. Nada a impede. Não te preocupes.

			– Bem, tu é que sabes.

			A porta do elevador abriu-se e Faith guiou-o até um belo sofá de couro.

			– Podes esperar aqui. Está à-vontade. Não sei quanto tempo é que vou demorar.

			– Fica sossegada. Temos todo o tempo do mundo. Pelo menos, até ao rodeio de amanhã à noite.

			Intuindo que dentro em breve não conseguiria controlar a situação, Faith entrou por uma porta de vidro e voltou ao trabalho.

			Sentou-se na sua cadeira, diante de uma mesa cheia de pastas e brochuras. Ao lado, um gráfico colorido enfeitava o écran do computador.

			O seu colaborador e supervisor, Porter Gaston, olhou para o homem que estava na recepção e franziu as sobrancelhas.

			– Quem é o teu amigo?

			– Jared Whitewolf. Vamos jantar mais tarde – ela tentou ser casual, de modo a que Porter não tecesse nenhum comentário.

			– Não pode ser.

			Ao olhar para cima, Faith notou a incredulidade de Porter.

			– Quem é ele? Onde é que vocês se conheceram?

			– É um amigo. Vamos voltar ao trabalho? – Faith observou Porter, sentindo que a conversa não iria terminar ali.

			Pela primeira vez na vida, estava a fazer uma coisa inesperada, sem estar programada antecipadamente. Quando o seu supervisor se virou mais uma vez para a recepção, Faith aproveitou a oportunidade e tentou concentrar-se no computador.

			– Faith, há quanto tempo é que o conheces? Sei que estou a intrometer-me, mas acho que somos suficientemente íntimos para conversarmos acerca disto.

			Ela virou-se para Porter.

			– Não o conheço há muito tempo, mas falei com o irmão dele, que é detective. Jared é um bom rapaz.

			– Não estou a acreditar que vais sair com ele. Madge e eu andamos a tentar convencer-te a saíres com Kent há cerca de dois meses e tu dás sempre a desculpa de estares ocupada. Agora, no meio de um projecto gigantesco, resolves passear com um estranho.

			– É apenas um jantar, Porter.

			– Onde é que o conheceste?

			– O nome dele é Jared Whitewolf.

			– Estás a fugir à minha pergunta.

			– Nós conhecemo-nos hoje.

			– Ah, meu Deus! E já vais jantar com aquele homem de rabo-de-cavalo? Faith, os jornais estão cheios de histórias de mulheres que são violadas por estranhos, e de outras ainda mais terríveis.

			– Olha, eu já te disse, Porter, que o irmão dele é detective e falei com ele pelo telefone. É uma pessoa de confiança. Jared parece-me muito simpático. Tem uma filha linda e uma casa em South Peoria. Li um pequeno cartaz sobre a sua actividade e no outro dia assisti a uma reportagem sobre o seu trabalho. Jared ganhou vários prémios em rodeios…

			– És tu mesma quem está a falar?

			Aborrecida, Faith virou-se. Porter era um eco dos seus próprios pensamentos, multiplicando ainda mais os seus temores.

			Não conhecia Jared Whitewolf. E, mesmo que ele fosse de confiança e tão encantador como o seu irmão tinha dito, deveria ser realista e ir para casa descansar.

			– Desculpa, Faith. Acho que devo conhecê-lo.

			– Daqui a pouco. Vamos terminar isto aqui.

			– Está bem. Vem dar uma olhadela neste layout.

			– Está óptimo, Faith! É um projecto excelente. Creio que terá muito sucesso junto do cliente.

			– Obrigada – disse ela, tentando organizar a papelada.

			– Vou rever alguns tópicos e deixar tudo preparado para a apresentação de amanhã. Agora, apresenta-me a Jared Whitewolf.

			Faith agarrou na mala, desligou o computador e olhou à sua volta.

			– Está tudo pronto, Faith. Pára de trabalhar.

			Ela sorriu e os dois foram até à sala de recepção.

			Jared levantou-se, de imediato.

			– Porter, este é Jared Whitewolf. Jared, este é Porter, o meu supervisor.

			– Prazer em conhecê-lo – Jared apertou a mão do homem.

			– Faith contou-me que vocês vão sair para jantar.

			– É verdade.

			– Antes de ir, não gostaria de dar uma volta pelo escritório e conhecer o trabalho dela? Faith, porque não ficas com o bebé, enquanto mostro a Jared o nosso novo projecto?

			Notando a determinação de Porter, Faith soube que de nada adiantaria protestar. E também que Porter queria ficar a sós com Jared para o interrogar. Era um grande amigo da família, que a tratava como filha.

			– Agora vou descobrir o que lhe consumiu tantas horas – brincou Jared, seguindo Porter.

			Faith sentia-se um pouco constrangida com a intromissão de Porter, mas sabia que os seus parentes ficariam mais curiosos do que ele para conhecer Jared Whitewolf. Portanto, acomodou-se no sofá e ficou a admirar a bebé, que dormia no carrinho.

			Achando que Merry não estava confortável, pegou-a ao colo, aninhando-a contra o peito.

			 

			 

			Quinze minutos depois, eles voltaram e Jared agarrou em Merry. Recolocou o chapéu na cabeça e virou-se para se despedir de Porter:

			– Foi um prazer conhecê-lo. Obrigado pelo passeio.

			– De nada. Divirtam-se no jantar. Podes deixar tudo comigo, Faith. Caso haja algum problema, eu telefono-te. Pode ser de madrugada, se for o caso?

			– Sim. Estarei em casa mais ou menos dentro de uma hora.

			– Óptimo.

			– Até logo, senhor Gaston.

			Mais uma vez, eles entraram no elevador.

			– Tens a certeza de que Gaston não é teu pai, Faith?

			Faith sorriu.

			– Ele é um grande amigo da minha família, sobretudo do meu pai e do meu tio, Blake Kolanko, que é o dono desta agência.

			– Ah!

			– Não me venhas com esse «ah!» de «é por isso que conseguiste o teu emprego aqui». Trabalhei noutra agência até ao ano passado.

			– Nem pensei nisso. Mas explica-me melhor porque é que Gaston não queria que saíssemos juntos.
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